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EXPEDIENTE 
Entíi folha BabHcWTM-t sompro aos 

«tomirigos. 
— Cousi-lorar-*o-ao as-íignantos todos 

»(|UB11U.S qno acceitarain o primuiro nu
mero da nona tolha. 

— Afi-as.signatoi-a.s o annuncios sorão 
Jugos adiantad.imeute. 

— Um triuiustro começado será con
sidera'.^ vencido. 

— Toda a correspondência deverá 
lor dirigida á rudacção. 

Um pouco de scieucia 
Iniciamos hojo esta secção, 

sem a menor pretenç&o do ser 
um poço de scieneia, apenas 
damos un3 ligeiros tragos so-
,bre diversos ramos de scien-
cias, es quaes poderão ter al
guma utilidade para a moei-
Uade estudiosa. 

Principiamos por um pallido 
reflexo Ue Botânica. 

Tod;is as obras uitacticas de 
Botânica, antes da outras par
ticularmente em matéria, co
meçam fazendo certas distinc-
ções indispensáveis: assim, 
por exemplo, entro o animal , o 
vegetal e o mineral, 

seguiremos de egi.nl modo 
esse uso ; porque o julgamos, 
além do útil, agradável para 
quem lê. 

Os corpos inorgânicos e os 
orgânicos, que se acham indis-
tinctamente espalhados sobro 
a terra, por tal'modo estão li
gados por certos caracteres, e 
algumas vezes são tão seme
lhantes, nrtetorna-se indispen 
savol e •'•'. Ul-o, com muita at 
tenção ; ara não confuntlil-os. 

Náuc -aios dos qno pensam 
que Deus oecupou-se do l a i -
verso apenas para o bem estar 
do homem ; porém que em sua 
sabedoria creou um plano uni
forme segundo leis immuta-
vois, sublimes e etarn s. 

«O Ser Supremo que fez o 
systoma solar e a via lactoa 
nfto poda descer atò fazer mo-
delosdc barro para os ani
maes, nem depois de fazel-os 
passear pela terra, o achando-
os mal feitos, preparai-os de 
modo mais conveniente. 

Houvo quem escrevesse, que 
Dous nos tempos primitivos 

I -a m - ti 
rr •o a 

Vivia triste, como as aves vivem 
Que adejão longo n"amplidão dos mares ; 
Vivia triste, como vive o nauta 
Saudando a pátria db longiquos lares. 

Mas. de repente, meu viver sombrio, 
Luz vespertina n'um luzir doirou : 
Eu vi tous olhos derramando chamas, 
E, por encanto,, meu soffrer cessou. 

Mas ah ! que os olhos que revelao tanto, 
Que à luz da aurora mais brilhante sâo, 
Não perceberão no tremor dos lábios 
Dizer-lhe triste, nSo me deixem, não. 

Amei-os muito ! meu amor foi lirio, 
Que doce brisa nem se quer soprou ; 
Foi doce nota de uma írauta agreste 
Quem um óeho triste para o cóo levou. 

Amei-os muito ! meu amor perdeu-se * * 
Além do espaço qua limita o cJo, 
Acaso soube a andorinha o rumo, 
Abrindo as azas quando o ar fendeu ? 

Acaso soube no passar 'das nuvens, 
Se os sentem sò no peito amor í 
Acaso soube so o perfume santo 
A deus se eleva no escalar da flor t 

Ah ! não duvides que esso amor tão puro 
Como o incenso que se aieva a Dous, 
Ahi se eleva nos dourados sonhos 
Que sinto as vezes nos delírios mous ! 

Nuno Álvaro. 

desenvolveu com excesso a ve
getação do globo, alim de por 
esse meio fazer carvão de pe
dra Ô linhito ; porque elle ti
nha previsto em sua sabedo
ria, que o homem não teria o 
cuidado de conservar as ílo-
restas, e que \ i r ia um dia a 
faltar a lenha 1! I 

"Aos naturalistas que pen
sam assim púde-se duer quoo 
seu modo do interpretar as 
obras de Deus ó egiul ao de 
uma creanca s quem se per
guntasse • porque fez o ente 
Supremo as florestas} e ella 
responderia que foi — « para 
brincar o tempo será ou pi-
culla». 

No entretanto o que eh mia
mos mu teria e governado por 

leis, em virtude das quaes se 
operam os movimentos o a a t -
tracção. 

Essas leis são mechanicas e 
pódein-se traduzir por fórmu
las mathomaticas, 

«As substancias do que se 
compõe a terra e os seus seres 

I vivos qua cobrem sua superfí
cie prestam mutuamente ser
viços uns aos outros. 

«O solo, as aguas e a atmos-
ph<?ra formam o material para 
o crescimento das plantas ; es
tas por seu turno produzem o 
alimento p i r a os animaes : e 
d'estcs, com 08 íruciosda ter
ra, o homem tira a sua nutri
ção. 

A decomposição dos corpos 
vivos contribuo para a forma

ção do humas, ou terra vege
tal, a augmenta a fertilidade 
do solo. 

Assim ha um completo cir
culo de transformações, em 
que a matéria muda constan
temente de logar, e solíre mo
dificações, aconimodando - sa 
aos variados lins à que è des
tinada. 

Ha corpos inerte* ou inani
mados, privados de v idae mo
vimento ; são dominados pela 
força de afiinidade chimica e 
seu crescimento ó illimitado 

Ha outros corpos, chama
do animados ou orgânicos, qua 
nascem de um ovo, ou sémen-
ou germe e são dotados de v i 
da e de movimentos mais ou 
menos limitados, que se nu
trem de outros seres ou subs
tancias inorgânicas, e que são 
compostas do órgãos, as maia 
d a s , vezes complexos : esses 
desenvolvem-se por intus sus -
cepção, (matérias que são in 
troduzidas no interior dos cor
pos para serem absorvidas a 
servirem a nutrição ;) sua vida 
è limitada e a decomposição ou 
transformação depois da mor
to o inevitável, em tempo mai8 
ou monos curto. 

Os primeiros tem os natura
listas entregado ao dominio da 
Mineralogia—são os mineraes; 
— os segundos acham-se no 
dominio da Botânica e da Zo
ologia ; são os vegetaes e os 
animaes. 

Cineographe 
Sob a direcção do sr. Antó

nio Felippe de Castro, tem 
funecionado regularmente o 
Cineographe Lumióre. 

Ao tlieatro tem concorrido o 
puldjco para conhecer esse ap-
parelho e apreciar os quadros 
maravilhosos quo apresenta, 
deixando o espectador b e ta 
impressionado o conhecedor 
de diversos paúes do mundo , 
sem precisar viajar, 

Para hoje está annunciatloo 
ultimo espetaoulo e quem ain" 
da não apreciou, não deve per
der aocousião. 
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